
19ª Assembleia Diocesana de Pastoral 

“Igreja, Somos todos a caminho” 

Prepara-te e vai... 



Aplicar as 

Diretrizes.... 

Uma missão confiada a todos...



 Levar em conta as dimensões do Brasil, variado e dinâmico em modos de vida,

realidades econômicas, sociais e culturais, quantidade de possibilidades e

dificuldades, não querer pensar de maneira uniforme a ação evangelizadora (n.

124);

 Focar na comunidade como o estilo de vida cristã que desejamos incansavelmente

realizar, tendo como modelo a comunidade dos primeiros cristãos, consciente das

inúmeras possibilidades de implementação das DGAE (n. 125-126);

 Elaborar planos de pastoral para períodos mais curtos, exatamente para poder

acompanhar e se adequar às rápidas transformações em um mundo cada vez mais

urbano. Dialogar com as diversas realidades e visões nelas presentes. (n. 127);

 Empenhar-se para constituir comunidades cristãs maduras na fé deve ser a meta

das dioceses, paróquias, CEBs, comunidades novas, movimentos, associações,

serviços e famílias. (n. 128)

Na Aplicação das Diretrizes...



 “Num tempo em rápida mutação, no qual se valoriza a novidade pela novidade, os

pilares podem deixar a impressão de que se está apenas repetindo o que sempre foi

dito. No entanto “não se trata de inventar um ‘programa novo’. O programa já existe:

é o mesmo de sempre, expresso no Evangelho e na Tradição viva.

 Concentra-se, em última análise, no próprio Cristo que temos de conhecer, amar e

imitar para nele viver a vida trinitária e com ele transformar a história até a sua

plenitude na Jerusalém celeste. […] Mas, é necessário traduzi-lo em orientações

pastorais ajustadas às condições de cada comunidade”. Aqui está a sabedoria da

Igreja.” (n.206)

 Em continuidade com uma história de compromisso e dedicação à obra evangelizadora,

importa transformar estas Diretrizes em projetos pastorais que, respeitando a unidade

da Igreja em todo o Brasil, respondam às realidades regionalmente diversificadas (n

207)

Em perene sintonia com o Evangelho
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O olhar do Regional NE 2 para o 

próximo quadriênio pastoral

... prioridades, propostas 

e indicações pastorais. 



 1. PRIORIZAR A FORMAÇÃO ESPIRITUAL À PARTIR DE UM

ITINERÁRIO.

 2. INVESTIR NA CATEQUESE DE INSPIRAÇÃO CATECUMENAL

COMO PROPOSTA DE FORMAÇÃO INTEGRAL DOS DISCÍPULOS

MISSIONÁRIOS;

 3. INVESTIR NA FORMAÇÃO DE PEQUENAS COMUNIDADES

ECLESIAIS MISSIONÁRIAS À PARTIR DAS PERIFERIAS GEOGRÁFICAS

E EXISTENCIAIS (PRESÍDIOS, HOPITAIS, UNIVERSIDADES, ETC);

 4. FORMAR LÍDERES PARA ANIMAR AS PEQUENAS COMUNIDADES

ECLESIAIS MISSIONÁRIAS, A LUZ DAS INTUIÇÕES PRESENTES NAS

DIRETRIZES E NO DOC.100;

 5. INVESTIR NA FORMAÇÃO E NO PROTAGONISMO DA

JUVENTUDE, COMO SUJEITOS ECLESIAIS;



 6. DESENVOLVER INICIATIVAS PARA QUE OS MEIOS DE

COMUNICAÇÃO, ESPECIALMENTE, AS REDES SOCIAIS, SE TORNEM

OPORTUNIDADES DE EVANGELIZAÇÃO;

 7. INCENTIVAR DIOCESES E PARÓQUIAS À TER UM RETRATO DAS

SUAS PRÓPIAS REALIDADES HUMANAS, PARA DEFINIR O TRABALHO

DOS QUATRO PILARES DE SUSTENTAÇÃO DA “CASA”;

 8. REVIGORAR AS OBRAS SOCIAIS DA IGREJA VOLTADAS PARA A

SAÚDE, MEIO AMBIENTE, ASSISTÊNCIA SOCIAL e CIDADANIA;

 9. APROFUNDAR O ESTUDO DAS DIRETRIZES NAS DIOCESES E

PARÓQUIAS;

 10. REFORÇAR E VALORIZAR AS COMISSÕES DAS PASTORAIS DO

REGIONAL NE2 E SUAS ARTICULAÇÕES;



Organizado por: Dom 

Francisco de Sales, O. Carm.


